
 
 
 
 

 
 
finalmente 
 
Depois de quase trinta caminhadas tivemos, finalmente, chuva a sério. Já o merecíamos. Agora 
sabemos que, as All Star são ótimas para ir à praia no verão, os impermeáveis são adequados 
para este tipo de dias quando não os deixamos em casa, e os telemóveis não se dão bem com 
a água. 
 
Primeiro, de manhã, um mar de couves. A prova de como o oeste, de repente, ganhou vida 
com a hortifruticultura. Depois, à tarde, o mar ao lado dos nossos pés. No fim, o encanto de 
Peniche que só é possível conhecer a pé. 
 
Com um atraso aceitável, o bus deixou-nos, aos 27, na Areia Branca, para grande alívio do 
motorista. Provavelmente estávamos mal vestidos ou com cara de sono. De início, com o 
Carvoeiro bem longe, "ao lado" das Berlengas, pisámos muito alcatrão e o tempo ajudou-nos. 
Com o aproximar da tarde a chuva anunciou-se e não mais nos deixou, cada vez mais intensa. 
Para os estreantes muitos mal vestidos para a ocasião, um verdadeiro batismo. 
 
Com a boa conversa os quilómetros foram passando mas o incómodo de alguns, com a chuva, 
tornava-se cada vez mais evidente. É que nem dava para fumar um cigarrito de quando em vez 
ou bater uma fotografia. Valeu o simpático restaurante que nos recebeu com a magnífica 
ementa da mochila de cada um. 
 
 Terra esta abençoada, a da Consolação, que além do dito poiso para o repasto nos trouxe um 
táxi, que mais parecia um mini bus, que se pôs num instante em Peniche, supomos. 
 
 Reconfortados com café e bolinhos – os fantásticos borrachões de Castelo Branco – os 
quilómetros de areia, com vento pelas costas, foram fáceis, até porque Peniche estava ali à 
vista. Depois até ao Carvoeiro foi outro tanto, sempre com mais chuva. Antes, Peniche ainda 
nos mostrou a sua alma mais castiça a ponto de nos apetecer uma boa sardinhada, para a 
próxima. 
 
Dos vinte que terminaram, incluindo duas crianças e o Óscar, não se viu nenhuma cara menos 
feliz, algumas pernas não poderão dizer o mesmo, afinal foram 22 km. 
 
Viva a chuva, o bom tempo do inverno. 
 
Parede, 20 de janeiro de 2013 

Carlos A Cupeto 


